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Resumo
O presente trabalho traz como eixo central a inclusão de aluno com
surdocegueira na UFMG. Para tanto, propõe-se a seguinte situação
experimental: dez alunos sem deficiência de várias graduações do
Campus Pampulha, escolhidos aleatoriamente, usarão protetores

auriculares e terão os olhos vendados simultaneamente para simularem
a surdocegueira, constituindo o grupo de estudo. Os demais alunos das

mesmas turmas constituirão o grupo controle. Os dois grupos
participarão de aula experimental, depois responderão a questionários

sobre o tema e apresentarão sugestões.



O foco desse trabalho é a surdocegueira, uma deficiência múltipla que
não deve ser entendida como a soma de duas deficiências: cegueira e
surdez. Ela deve ser entendida como deficiência única (BOCK; SILVA,

2013).
 

SURDOCEGUEIRA

https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-
permanentes/cssf/noticias/noticias-2016/comissao-discute-os-direitos-dos-surdocegos



De acordo com MAIA (2010), as pessoas com surdocegueira
podem ser subdivididas em dois grandes grupos: os surdocegos

pré-linguísticos e os surdocegos pós-linguísticos. O primeiro
grupo são sujeitos que nascem com deficiência nos órgãos de

visão e de audição, que os privam dos respectivos sentidos
antes da aquisição de uma língua. O segundo grupo são

sujeitos, cuja perda dos sentidos deu-se posterior a aquisição de
uma língua (oral, LIBRAS, BRAILE). 

 









RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esse trabalho tem como proposta a avaliação de uma aula experimental

presencial.
É de conhecimento público que as aulas presenciais do ensino superior

encontram-se suspensas desde março de 2020 em função da pandemia da
Covid-19. Então, a realização desse trabalho demandará o retorno das aulas

presenciais. 
 

No contexto pós-pandêmico, o que se espera avaliar com o “Ensaio sobre a
surdocegueira” é:

 
* se o aluno surdocego se sente realmente inserido no universo da UFMG;

* se as práticas docentes estão aptas a atender aluno surdocego;
* se a comunidade estudantil e o próprio aluno surdocego compreendem o

significado de inclusão e de acessibilidade na prática.
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